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    Introdução


    Transformadas à Sua imagem


    Uma rápida pesquisa sobre os vocábulos “mulher + beleza” na internet traz à tona aproximadamente 27 milhões de citações!


    Capas de revistas, outdoors, shoppings e propagandas na TV espalham a ideia de que a beleza física é o que há de mais importante na vida. E, nós? Acreditamos nisso! A tentação de testar o último lançamento de algum produto que prometa levantar, amoldar, emagrecer, ou fazer qualquer outra melhoria em nós está sempre presente.


    Os homens também não estão livres dessa armadilha. Eles também embarcam na ideia de que a aparência física é o item mais importante ao avaliarem uma pessoa. Isso implica na compra das roupas mais modernas, na prática dos programas de fitness mais em moda, enfim de ter o estilo certo. Esta mentira tão sedutora envenena não apenas a visão que eles têm de si mesmos, mas também a sua percepção sobre as mulheres.


    Regina Franklin, autora deste livreto, nos convida a nos vermos pelos olhos de Deus e a descobrir que Ele deseja restaurar a nossa frágil autoimagem, não com cremes milagrosos, academias de ginástica, ventres sarados, ou pela última moda, mas pelo amor incondicional que o Pai Eterno tem por nós. Ela nos convoca a caminhar em direção a uma melhor definição da verdadeira beleza: “Eu devo decidir ver-me como Deus me vê. Devo decidir não aceitar a definição mundana da beleza. Ao invés de me assegurar de que meus cabelos estejam bem penteados, devo me certificar de que o meu coração esteja bem alicerçado em valores adequados. Ao invés de preocupar-me em combinar minhas joias com aquilo que visto, pondero se as minhas atitudes destacam aquilo que creio. Deixo de me preocupar se as pessoas me veem como alguém fisicamente bela, e foco minha atenção em demonstrar aos outros a beleza de Cristo em mim. Mas esse processo não é nem um pouco fácil.”


    Regina coloca as suas reflexões tão honestamente que todos nós, homens e mulheres, jovens e idosos podemos usufruir desta sabedoria. Espero que você se encoraje a juntar-se a ela nessa jornada de compreensão e apreciação pelo tesouro incalculável que Deus colocou no interior de cada um de nós.


    


    


    Carol Holquist, editora
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    Vozes exteriores


    Dizer que sinto profundas saudades do meu pai é o mesmo que dizer que o gosto da água do oceano é um pouco salgado. Ele morreu de câncer pouco antes de comemorar o seu aniversário de 51 anos. Ele era um homem que sabia como criar algo do nada. Desde nadar no “tanque” nos fundos da casa dele, a completar o PhD em teoria musical e composição, meu pai transformava as experiências mais simples em algo grandioso.


    Sendo o filho caçula do pastor de uma pequena e remota cidade da região sul, meu pai sabia desde sua juventude que os seus sonhos ultrapassavam as fronteiras da Carolina do Norte, EUA. Então fez o que qualquer jovem americano faria quando tem o sonho de conhecer o mundo — alistou-se nas Forças Armadas.


    Meu pai estava fugindo de Deus ao sair de casa, mas logo descobriu que o Senhor podia encontrá-lo até mesmo fora de sua cidade natal. Ele conheceu um desejo maior e atendeu ao chamado de Deus para o ministério e passou os 31 anos seguintes tecendo a tapeçaria da vida dele a partir das fibras de seus grandes amores — Deus, família, música e aprendizado.


    Nada além de Deus pode preencher o vazio criado pela morte do meu pai. No entanto, quando começo a enfatizar a perda da presença dele, o Senhor me faz lembrar que devo levar em consideração a dádiva da vida dele. Ele me ensinou a maravilha de Deus e a maravilha do aprendizado e ensinou-me que ambas caminham de mãos dadas — amar a Deus é desejar conhecê-lo mais.


    


    Apesar das muitas conquistas do meu pai, ele sempre foi frustrado com a sua aparência física, especialmente seu peso. Ele viu a imagem do físico de um homem bem-sucedido na sociedade e se permitiu ser tolhido por este padrão. Assim, ele perdeu de vista aquilo que fazia dele um homem verdadeiramente valoroso. Embora tenha sido um músico talentoso, um professor habilidoso e um homem digno de confiança, lutava para compreender o valor que lhe era inerente.


    Ainda que as palavras raramente fossem ditas, também, ouvia as “vozes externas” lhe dizendo que ele não “tinha perfil” para o papel de pastor. Ao observar pastores titulares aprovarem homens que aparentavam ser bem-sucedidos e assistir à seleção dos funcionários com base na aparência física e não nas qualificações, meu pai ouvia a mensagem silenciosa, alta e claramente. A imagem de um homem indica o valor dele atrás do púlpito.


    A autenticidade do meu pai atraía as pessoas, mas ele sempre se desvalorizava pensando que as pessoas gostariam que fosse alguém diferente. Uma das suas poucas inconsistências foi raramente exemplificar o que me dizia, sobre a relação entre conquistas e autoestima. A única coisa que meu pai esperava de mim era que eu fizesse o meu melhor. Deus realizaria grandes obras apesar das minhas fraquezas se eu apenas lhe dedicasse o melhor de mim. Contudo, eu não via esta filosofia refletida na percepção do meu pai sobre si mesmo.
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    As ideias negativas sobre si mesmo permeavam o discurso do meu pai, e assim aprendi essa mesma autoavaliação depreciativa. Após tudo isso, como poderia considerar a minha aparência e conquistas aceitáveis, se o homem que eu mais admirava se considerava inaceitável?
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        A carta aos Filipenses 2:5-11 nos dá um exemplo claro de autoavaliação que é saudável e humilde. Jesus Cristo não pensou nem mais nem menos de si mesmo do que era adequado. A autoestima apropriada flui de ter-se a mente de Cristo.

      

    


    


    A palavra dieta fazia parte do vocabulário diário dele. Por isso, cresci achando que iogurte, toranja (grapefruit) e bebidas diet eram os pilares de qualquer programa bem-sucedido de perda de peso. E para cada novo programa de dieta, havia um novo conjunto de exercícios para seguir. A única coisa que durou mais que as dietas e os programas de exercícios do meu pai era o seu desejo de emagrecer.


    Também observei um elemento causador de problemas no relacionamento dos meus pais: ele esperava que a minha mãe fosse a guardiã da geladeira e, portanto, a guardiã do destino da dieta dele. Eu também me peguei procurando alguém para carregar o fardo do meu emagrecimento, alguém que não só me ajudaria a emagrecer, mas alguém que eu pudesse culpar quando me sentisse gorda.


    Um dia enquanto meus pais conversavam sentados à mesa da cozinha, entrei e anunciei que queria que eles monitorassem a quantidade de batata frita que eu estava consumindo. Eu não estava acima do peso, nem os meus hábitos alimentares eram exagerados. Estava me sentindo feia e achava que não merecia ser amada, e queria que alguém me ajudasse a mudar a minha aparência exterior, para que eu pudesse me amar por dentro.


    Sabiamente, os meus pais se recusaram a fazer isso, e imediatamente desabei em lágrimas e disse-lhes que se eles não me ajudassem, talvez me tornasse bulímica ou anoréxica. Assim como meu pai, achava que controlar a minha alimentação produziria o corpo que desejava e o sentimento de satisfação pelo qual ansiava. E, como o meu pai, não entendia o principal.


    Embora meu pai tivesse falecido antes que eu começasse a compreender a verdade a respeito da autoimagem, ele se sentiria profundamente angustiado ao saber quão intensamente as suas percepções sobre si mesmo me influenciaram. Ele achava que o seu comportamento afetava somente a ele. No entanto, um discurso que destrói o templo de uma pessoa cria uma atmosfera e todos que entram sentem sua influência.


    Quais são as vozes exteriores que você ouve? Dos colegas de infância cujo escárnio ressoa em seus ouvidos muito tempo depois que você cresceu? Um pai ou uma mãe que jamais estavam satisfeitos e para os quais você nunca se sentia boa o suficiente? Um marido que raramente lhe diz que você é bonita e cujo silêncio ecoa nas paredes do seu coração?


    


    [image: ]


    


    
      
        [image: ]


        Tentar encontrar o significado na aprovação dos outros gera desapontamento à medida que essas expectativas não são atendidas.

      

    


    


    Ao ouvir as vozes, buscamos maneiras de silenciá-las. A dieta que funciona, o programa perfeito de exercício, um novo visual. Ainda assim, as vozes perduram algumas vezes tão altas, que mal podemos ouvir a verdade sobre nós mesmos.


    A nossa autoestima está arraigada em nosso espírito. Os nossos anseios por saber quem somos em Cristo não podem ser saciados por tentativas de reconstruir o nosso corpo físico.


    Uma busca como essa, deixaria as nossas necessidades espirituais insatisfeitas. E por fim, as vozes exteriores acabam se misturando às vozes interiores.
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    Vozes interiores


    Escolha qualquer momento, em qualquer dia, e você conseguirá ouvir a cacofonia do mundo soando em seus ouvidos. É um milagre podermos nos ouvir, pense então, escutar a voz de Deus.


    Surgem então as vozes com as quais lutamos até mesmo em nossos momentos de solidão. Estas são vozes interiores. Todos as ouvem, mas a maioria das pessoas é incapaz de silenciá-las. Reconhecendo o poder das vozes interiores, Nicole Johnson, autora de A Fresh Brewed Life (Uma vida recém-formada), escreveu:


    “Estas vozes mantêm nossas almas aprisionadas no porão. Nos desencorajam a tentar algo novo, ansiosas sobre o que os outros pensarão a nosso respeito e nos mantêm na rotina enfadonha do desempenho.”


    Ouvimos estas mensagens e as obedecemos por tanto tempo que elas criaram raízes em nossos corações e se tornaram as palavras pelas quais vivemos. Palavras de inadequação, fracasso, feiura. São mentiras que conhecemos melhor que a verdade.


    Ironicamente, quando sentimos o desejo inoportuno de conhecer a beleza além deste mundo, apressadamente sufocamos estes anseios para não criarmos uma tensão interna ainda maior. O resultado é que mascaramos os nossos verdadeiros desejos com um sentimento de pertença superficial.


    Por muitos anos, acreditei que estava sozinha na minha batalha para amar-me e enxergar-me como bela. Compartilhei muitos segredos com as minhas amigas, mas não falei sobre o sentimento de inadequação que me dominava. Falávamos sobre o nosso amor por Deus e pelas nossas famílias, porém não compartilhávamos o nosso temor de não conseguir aprender a nos amarmos individualmente.


    

    Com o passar dos anos, ouvi mais de perto as vozes de outros e aprendi que não estou só nessa batalha.


    Poucas pessoas sabiam da profunda insatisfação que sentia em relação a mim mesma enquanto crescia. Sempre aparentei ser uma jovem segura. Havia aprendido a enterrar os meus sentimentos negativos sob uma pilha de atividades e conquistas. Não conseguia compreender o meu valor inerente, por isso, valorizei uma longa lista de atividades no clube e conquistas acadêmicas. Quando as vozes me diziam que jamais seria bela, respondia à ladainha de acusações com a minha própria ladainha de conquistas. Por não conseguir separar o que eu fazia de quem eu era, ao falhar no que fazia também falhava em ser quem devia ser.


    Após me formar no Ensino Médio, saí de casa para ingressar na faculdade. Apesar do meu desejo de deixar para trás as vozes familiares, mas desconcertantes, elas viajaram comigo.


    No Ensino Médio recebia uma avaliação para cada tarefa, teste, prova ou trabalho escrito. Na faculdade as tarefas de casa envolviam um grande volume de leituras. Os testes eram quase inexistentes; as provas e trabalhos eram passados no transcorrer do semestre e às vezes não eram devolvidos. Batalhei para encontrar o meu rumo. Sabia que as minhas notas tinham sido importantes para
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